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ClõiTasTalPÕLíTiGA
A Mocidade e o CfbmmendadQr'.

Está novamente em lueta, com agen* jo.bwi- uo_M _,DvV»w—« _-»« n- ,. , .. „ ,
te do olygarcha Accioly, a -mocidade es- * Jm mofcivo todo particular-deseja- 

Gümes *™ *«m fffS^S? multo 
f° £'.. •-./•'? r X___z . r'•- varia a*eutermo as obras empreliendi

'V

Elixir de Nogueira, uhico depurativo pro*
curado e encontrado ein qualquer parte do

que vem do Papocú k cidade comprar
o sou kilo de café. J

Quando se começaram os serviços do
Mercado, fornos os únicos que a isso aos

O redactor desta seCção-e isto ^posemos.advertindo 
ao Sr. Predeiic,
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!-ty. ccOABIOCA *¦»

tud.iò&u do Lyceu do Ceará. ^ nunca ter motivos para se referir á , .,.
A mocidade altiva e nobre negou-se fldn>inÍ3tração deste Municipio,—isto, £taSt AM

í. aceitar como lente dáquelle estabe
lecimento, um conhecido typo aualpha

E' constante na imprensa dò Rio ò em»
prego da palavra-—carioca em quasi to-
dos os. 86i.tid.of e assumptos.

Deficiência de expressão ou mania,
tudo por assim dizer, no noticiário aestá em nossas» euJlecções o

_. _ i e i x ,,.,.,_.. nosso ar ti go—Carga ao Mau—no qual l£"v ... ,,
porque,, tanto o ehete do poder execu- ¦ .. to ¦ _ <* chronica da imprensa fluminense é ca-
í« j i - i"-.._„ [b« «.__;«_?___. previramos, tal como acontecera, o nau-. , • ¦ i-tivo como o do legislativo municipaes £o£,^ An ;_.of;Tro Aa o a. Wa'BaD 0Qr_ rioca, palavra de que usam a esmo.

: De tres a quatro diccionarios á mão,
itfectos., pessoaes. : y*-- ~~t-tt ,~ '." '7~'cÃí£ 'vemosque—

dos obteve reprovação no cursoconexo . As8Ími 0 modesto rabiscador.. destas desastre foi tal que esgotou-se. o;ultimo , ¦•* •, s

da Escola Polythechaica. do Rio de linL sente-se ..atafeito, mesmo 0ün9.jantem do cofre mumcmale dea_*-_| <kn*a t. brasdmro,-é o habjtónte
- .. J pmu-bdwuw ov , entulhos do^velho Mercado de- do Rio de Janeiro, nome que se dà emJaneiro. i tranerido quando o dever do omcio lnei ... • j __ n i> _-_ o _ j

!,Lt nl i^nUriA».u m ífiltó a M«*9 »° m™ ^ P/aça. _E Ia estão Portugal aos creoulos e pessoas de cor.

beto. desordeiro; ex-alnmno* da E^ola ^mais"que adverTarioè políticos Ítob,,^^ tentativa de «• 8- E^s ser-

Militar e que durante 5 annos segui- éao 86^ desaffectos.pe5soae8. 1 vl<?os ficaram em meno8 de metade e °,

Claudemiro Júlio de Andrade Figuei- ap0n"ta uma irregularidaie, uma falta a
ra, è o nome do quadrúpede, que os ceB8Ul.ar no que diz respeito á nossa
acciol3's querem impor á mocidade que j EDILIDAde.
já enxotou-o uma vez do Lyceu, qüan-
do o famigerado poltrão esbofeteava una
alnmuo, em plena aula,

crassa ignorância e seu parentesco com
€ nojento Antônio Jaburu, julgou-se o
sacripanta com direito a penetrar.num
estabelecimento de ensino, oode jà lec-
cionaraur homens da estatura moral e
de profundo saber, como Agapito dos

E ellas são tantas, estão ahi tão pai-

elles, fermentando, debaixo dágua e lá :(F. Almeida.)
está o Mercado novo, paredes nuas, sem w . ,./

, :l -j j • „ „ „ * Carioca—nome que seda aos natu-calçaaas que as abrigue, verdadeira ara-> ^
puca que ainda não se desmoronou por

raes do Rio de Janeiro, e que lhes vêm
paveis que, se dellas nos fossemos oc- " 4. { .... .. .._..-íi.,.! de umas antiquissimas fontes dessa ei--y"i. ........ir./.s.Jque o no.Acarahu ate agora nao llie..-.-v- Jc 1- ,. /Tcnpar, como merecem ea população y. , .,-... ! dade reedincada por diversas vezes (La-

Nào possuindo*outro8 dotes que sua i ^^ cidade reclama, não faríamos ou-
tia coisa, senão encher, diariamente,
linguados e mais linguados de papel,
numa critica severa e justa, que, por fim,
tomaria as proporções de mofina e aca-
baria perdendo o effeito, aborrecendo o
leitor, como essa melopéa dos mendigos

Santcs.Rodolpho Theophiío, Dr.Eariasai|i do portão do Mercado, a pedirem
Britto, Monsenhor Bruno de Figueire- ' diariamente, cantando,—-uma esmola ge*

e onde hoje tem assento comp \0 &

v tez a costumada visita! .
Tivesse o Sr. Frederico Gomes feito; BRDA>;

uma reforma no velho Mercado, como Carioca—Pessoa preta ou mulata;
lhe aconselhámos, e certo teria apro-'pessoa do Rio de Janeiro [Cândido de
veitado melhor o dinheiro de seus mu*( Eigueiredo).
nicjpes e hoje não teríamos o triste es- Carioca -Nome com que no Brasil são
pectaculo, ou melhor, a repngante cloa-; designados os habitantes doRiodéJa-
ca a que aquillo es-tá .re4.uzido. , neiirói nome que em Portugal se da aos

Mas o. Rebate fallou, inspirado no bom creoulos, ás pessoas de côr {Aulette).
do etc. e onde hoje tem assento comp lo Amor deDeus, s^ .senso dá quasi unanimidade desta po-
mestre o grande amigo dos estudantes, j Ma8| meamü assim, estamos certos, de ¦ Pula<íaü-e ta?.\0 ba^ou PaFa¥8'«• 8e'

-"-¦-—«•'• ... i e-nir esse caminho tortuoso,, que e o seu
Frederióo não foi • carioca e mais tarde abreviou se em ca»

nomeado Intendeiite para. dar ouvidos bra, que em nossos dias significa o in-
dividuo de côr escura,.oriundo de negro
e indio ou de indio e mulato (J. E.
Whapceus. Geographia Physica do Bra»

Çariboca {carioca) significa mestiço

o illustrado D.. Antônio Theodorico daíqne^.oVeitariamos o nosso tempo j,f" 
e8»e catninbo to.tuo8o, qneè o seu na lingaatnpy. Cor corrupção fez.se

Costa, de reconhecido saber. je 0 espaço occupado nesta columna, que 
"$co ' Por(lue °. &r'

282 rapazes foram suspensos pelo di- 
j gerja meÍhor aproveitado publicando ps

rector do estabelecimento, o Sr. Gui- J reclames do Elixir de Mururé do Sr.
lherme Moreira, homem de passado feio, j Bernardo Caldas, de Maranhão, e do'
e que graças ao seu capachismo conse»
guiu entrar naquelle estabelecimento e
ser um dos predilectos do Sr. Nogueira
Accioly. .;

Acostumado a ter scb seu jugo 1/2
d-uzia de velhotes, que se. prestam a to-
dop manejos vis, julga o Sr. Cammen-
dador Accioíy que lhe será fácil sub-
jugar a mocidíide estudiosa, guarda
sao.a da honra da pátria.

.Està enganado, o Commendador; a'moeidode 
não se vende e nem se prosta abandono é completo o relaxa

íj servir de escada, a typos que de?ejim revoltante, está em toda parti
subir á custa dos seus brics.

Para traz os acciolys, vis inimigos
da íi (.cidade independente; para traz,
proteçtores do 'íinalphabetiemo; para
traz escorias dá mocidade.
i\ Hurrah 1 aos altissinos moços do Ly-
ceu do Geará.

Elixir de Nogueira dos Srs. Viuva
Silveira & Filho, de Pelotas.

Ainda não ha exemplo do sr. Frede-
rico Gomes ter atteudido a uma sò re*
clamação de seus municipes, feita pelo
_5èõa.e,,ou por qualquer outro jornal
d'.ta cidade. Paiece mesmo que s. >.
está muito convencido dasua infallibi-
lidade—e, mais ainda, de que, se s. s.
não h uvéra nascido fora preciso nas-

a jorualecos opposicioniatas.
E Ò coni-nercio que lhe pague im-

postos, porque è da lei. S. s. é que não
tsm deverés" a cumprir para com nm- j *^)«
guem.' 

'.,. ¦"¦'. ';¦ ¦ ¦-'¦[,a
Não ; Ò commercio «não deve pagar

um vintém à Intendencia do Sr. Fre-
derico Gomes Parente. ;

E.' a nossa opinião.
*.-.

GfRUflGIÃO DENTISTA
IDT?.>E_30XJ.za. jP±_o_i.o

cer para ser Intendente de Sobral. O Consultas;das 8 Ás 10 1/2 % das 12 Ás 4
Consulto rio—Travessa da Viração.

K.

mento è
parte e, no

Mercado Publico, ora reduzido a charco,
é justamente onde elie mais avulta—c
ponto de indignar ao hospede que co?
nhéeeu Sobral em époehas mais felizes
e a vê agora, transformada nesse pau-
tano immundo, onde a lama fermenta e
a podridão exala uma fedentiua 4e cto-
aca ' ' ¦ ''''í-Vi-plt.': :. >. /y: ¦¦- 

'¦¦

O Sr. João Frederico, presidente da
Gamara, tudo vê; mas, inativo, guarda
o mais absoluto e criminoso silencio ; e,'
a quem lhe chama a attenção para es-
sa miséria responde, invariavelmente,
ri (im largo gesto joco-serio, que «se en-
tendam com o compadre Frederico».':

Ea porcaria continua, dia a dia, aug-
mentando, na razão directa das chuvas,

A nossa edição de 20 ido corrente,
anniversario do Rebate, será, pelo me--
nos, de 8 paginas. Confiamos que o hon-'
ríido commercio desta praça, como .nofr
annos anteriores, não nos faltará cornos
í(.us annuncíos. : j

Estamos liquidando com os nossos as»
signarites em atraso os seus débitos e,
daqueliedia em diante.suspendere.mos a j 

" 
^^ diariámente,

remessa do jornal a tcdo aquelle a >'qat.in;í? _ , , , .
apresentado o recibo, nâo o satisfaça De modo que, quando moléstias pro-
pontualmente aos nossos cobradores ei ementes desses focos infectos grassa*,
agentes locaes. •,;, , \retn» ° Presidente da Câmara e o Intetí-

Somos forçados a tomar essairíedida dentv nas immunidades dos respectivos
de ordem econom capara regularizar a cargos, serão respeitados por ellas e so
nossa escripta e mesmo,-como é fácil de i,os otitros' Hm regalias de cargos qUe

¦¦ prever, em nosso próprio interesse... nos honrem, seremos as victimas.. .
O Rebate não vive senão de suas as* Percorra-se esta cidade, em qualquer 1
signaturas e publicações; e estas üão
lhe sendo pagas em tempo, como oc^or-
rer pesadas despezas diárias com a eus-
teio da folha ?% Afsim, pois, appellámos para os üos*
sos É^nigos, certos de que não o fáre-
mos ém vão.

Cgútamos ser attehdidos e, disto con,-
vencidos, aqui hypotheeamos a todos a
nossa gratidão..

DESCARRILAMENTO NA "SOBRAL"
Horário alterado 1$.

Quarta-ifeira passada, devido a um descar-
rilamento entre esta cidade e a visinha-vil-
Ia de Massapê, ò trem horário teve que per»
noitar aqui, onde chegou ás 7 horas dá noi-
te, seguindo ás 6 da manhã de quinta para
o-ipú;-''-^.;^. : 

0
Não teve, felizmente, graves conseqüências

esse incidente é, providenciado a tempo pela
direcção dlTèstràda, tivemos um trem extra»-,
ordinário ás 10 horas da manhã de quinta**
íeira, que levou os passageiros, carga e çor«
respondencia daqui para Camocim e pontos
intermediários, alcançando francamente- 0/
«Sobbal» ein viagem para o sul, via—For ta-
taleza.

Segunda feira, 11 do corrente, ás 6 1/2 ho-
rasada manhã, primeiro anniversario dó fal-
leciinento da exma. senra. D. Anna Joaqui-
na Rodrigues Frota, serão celebradas missas
na egreja da matriz por suffragio da alma
da finada, mandadas resar pelos seus espo-

direcçã nas ruas mais publicas, nas s0,e.filhos,
principais praças, no Mercado, e em
parte alguma se encontrará vestígio de
que aqui existe uma Câmara, que vota
orçamento e arrecada impostos. Sabe-
mos que as rendas do Municipio não
comportam o peso de uma illuminação
farta, de um asseio completo; mas cri-
teriosa e honestamente applicadas, da-
rão para alguma coisa que não isto que
ahi está:—a cidade suja, escura, enchar-
cada, reduzida a um pântano fedorento,
temada de matto, criminosamente aban

Estiveram nesta praça os Srs. Manoel Ve
rissimo Moüfão e Ignacio de Mello . Falcão,
negociantes em Ipueiras.

Visifou-nos o nosso amigo Maior Manoel
Lopes de Medeiros, de Riachão de Cima,

Com sua exma.familia acha
Se entre CÓS O nOSSO partíCU- donada pelo Sr.'Frederico Gomes, que
lar amigo sr. Alverne ífilho, fe refocila prasenteiro no sertão^muíto so amigo sr. Júlio Morei, da

-.4,

ITi-tL-UL,

{

Refere Baptista Caetano nos Annaes>
da Bibliotheca Nacional, qué 

' der8àj^pa-;
i re.ceu o indio. o indígena, o autochtho-' ,
/ne, o selvagem, mas ficou o caboclo,.o

perfilhado por branco (caraíb-oca—mn t
boca) etc.

jNão sabemos bí é a primeira vez que
se aventa esta questão.

Desejáramos ouvir a opinião dos «pre - '

parados».
Quanto a. nòs caipira (kuadipíraj cor*

rido, envergonhado, submettido (Baptis*
ta Caetano, tratando do nome carioca)
cabe dizer que não sabemos por que se \.
usa desse nome ua imprensa dò Riôco-
mo que em tudo j®'por tudo.

Um chronista do Paiz houve, e que ,'
subscrevia os seus escriptos sob a ini-
ciai V ( o íjuívI retérindo^s* mesmo ao
dia de finados, empregava o termo—
carioca, como por exemplo, toilettes ca-
rlocas,' , ¦ ¦

Até quando se tratou de Rocca e Car-
lèto houve o emprego do nome carioca.

Damos uma idèa do uso e abuso do
canoquismo, citando as seguintes cons-
trucções: '¦+'*'¦>

Alacridadç, bellesa, costumes, dia, es-
tabeleçimento,^., gentlemen, hospeda-
ria, intendente, joven, luar, pássaredo,
senhorita, tardes, vocabulário etc. etc.
•r-carioca, , -r •

Ha mais: Largo, Estação, Ferro-Car-
ril, Rua e Confeitaria--Carioca.

E porque, em vez de carioca, não
empregar—fluminense ? ,

Abril-1910.

/

Regressou do visinho Estado do Piauhy,
onde íôra a negócios commerciaes, o nosso J"
amigo Major Antônio Albertino Souza Pe< /
reira

Dezejamos que tenha feito bôa viagem.

o i^r^o^. \-?_.'ao' & §.$ . Seguiu Contem para Carne- .
Gratos por suas despedidas, desejamos-lhe (»irrj. COm deStiüO a Pernam-v-bôa viagem. ./s^s-^M^' buco, o nosso amigo sr. João
Esteve nesta cidade o nos- Cal vacante e Silva, a

honrado de ser o Intendente de Sobralsócio da firma J. Lourenço & ecomotaí ter 0 8en nome em jetra d
Cia*, do. Ipú. fôrma, uo jornal do seu partido, cada vez

firma Albuquerque & Cia , de
Camocim.

quem
desejamos bôa viagem.

. Agradecemos o seu cordial
abraço de despedidas;

._/____
.
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FALLECIMENTOSHORRÍVEL TRAGÉDIA ,
Carnificina no termo de Camocim ^Falleceu ante-muitem nesta cidade,

Deu-se W logar'Lago Grande, d- na avançada idade de 88 anãos, a fxmã.

termo de Camocim, no dra 2 do corrente, snra. D Maria Carolina da Silva An(>

uma éarnineina, de que resultaram três drade, viuva do .-Pharmaceutico, Manoel

mortes e um ferimento grave. Marinho Lopes de Andrade senhora

Entre ob moradores do Lago Grande, distincta, bemquista e respeitada, por,
João Teixeira é Alexandre José de Ma- suas virtudes, posição .social e bondade

ria, havia muito uma rixa, oriunda da de coração. -• >>>..; t.<: -a. ti
desinteligência sobre a posse de terras. Era uma alma impolluta, a quem o.

:' Ultimamente essa rixa assumira maio* pobre niin^ay .entendera' a mâoo .matil-
r^s proporções, em conseqüência da in- mente. - ,'.-/--" siÁ^ :&.,¦¦>, -i TA
vasãn de gados e outros anhnaes, quede . Fm.a^^X^m ostentação,

parte a parte invadiam essas terras. dando a,esmola tào impereeptiveimeníe
Contra João'Teixeira e sua famila foi] que a mão esquerda não percebia quan-*

concertada tremenda vingança e assim é tó a dex^râ fizera,.
* Vivendo ^naabastança—proporciona-

da por uma,1 regular fortuna, não #oü~
ços | eram ps seus pensionistas entre a

pobreza desta;, cidade, aos quaes nunca
faltara o balsamo consoladòr na sua

í pre um episódio instructivo e interes-f fundezas das terras, desfibrando o tra-

ê

sante da grande história do céu. a deste
Snr. sobrelevá a de'todos os outros.\
{ Esaleis porque^ . "\%À A--r

Porque elle é o mais celebre dos co-
metas periódicos reconhecidos; muitas já
têm'sido as vezes Gjue nos ha .visitado
apezar de nunca lhe ba vermos retribui do
tamanha delicadeza. (*) E tão celebre
que .é talvez de todos ps membros da
lamiíik cometária o qué tenha sangue
azula lhe correr nas veias.
r.,A sua alta,, linha gem, a alta aristo-

ma dos phenomenos phisicos, dos factos
chimicos, dos acontecimentos vitaes»
sondando os infinitamente grandes, indo
em procura do mundo dos infinitamente
pequenos pelo. gênio - de Leverrier.e
de Pastenr, que «são as summidades in-
commensuraveis da cadeia immortal do#,
Crea dores.»

* È quando não basta sr em tantos factos
que fazem a nossa admiração, seria sut«p
ticiente este de marcar dia, hora, mi-
nuto o segundo de tempo da-apparição

nos 'ObSírvaibrioâ dé Jóhahesburgo > e
Chpeto wu íí' que so sabe viajar assim;
tem brazões é tem podéròs para movi-
méhtár üm pessoal tão numeroso, qtial

sía a se deslocar de sua Teheran em

que, segundo se deprèhende das provas
até agora colhidas, Ánninha de tal, mu-
lher de Alexandre, armara o braço assas-
sino de João Tenorio, que, disèm, erà
amazío. dessa megera e, procurando esse; .
individuo'a sua victima ameia noite bolsinha farta, e dadivosa.
aquelle dia, a pretexto de èutregár^^ Ha -jtó dias, precisamente, - assistira-

lhe uma carta, pernoitara.. em sua casa* mos ^inhumação dos restos mortaes de

assassinando o inteliz João Teixeira, á;D,.F^ 0 Schah da Per
tacadas, a mulher, a quem degolou com W irmã dessa bôa e,saiita..velliinba,

Urna havaUia. . .'' }M*# Contem desappareceu d entre os vi %
Um filho das victimas, José Teixeira, vos, encerrando-se, entre as quatro pa-

que mora a pouca distaocia,notando algo redes irias de. um .túmulo .

de extraordinário à tal hora em casa de ? E,, assim, dia a dia nos, oSj da ge M
5eus paes, preparava-se para saber de ção presente, ,va o? ™ assistindo o tom-

quanto oceorria, quando, ao transpor o 
'bar desses elementos preciosos que edi-

limiar da casa é cravado por faca pelo ficaram .Sobral, conquistando-lhe, um

malvado, travando-se entre os dois re- lugar de honra entre as suas co irmãs,

nhidaluta. •'; ! ^omo que:. a neve dos annos vaeapa-,!,paife Balthazar, que partiram do Iran
Conseguiu José Teixeira desarmar o ; gando o brilho desses dias tepi dos de em procura; das terras da Judéa, onde

malfeitor, tomando-lhe uão só a faca primavera; e, um atrophiamento, uma ,jesas f0i émbaladoe adorado em seu
como uma navalha. ^frouxidão, vae se apoderando de Q?8'' 

pobre leftò'de palhas ao soinde dücea
Já bastante ferido, gritou José. Teir . que já nâo temos, como os. nossos, an- ^^ .^ âú-j0B f01.mósiSsimos

xeira para sua mulher, lembrando lhe tepas.sados, essa rigidez, essa ipteirez|,; ^igji dog. pagtóreg, de Belém
desse um tiro no bandido, si náo esse aprumo que os guiavam atravez da ¦ L^AAJA<^d^uü\^AM u™;c

craciaa que,.pertence, tem -no feito rim do grau ^ioso cometa de 191,0 para atT

principe, taívez,' das regiões sidoràè^. testar a potência dá Analyse e a perfei-
d'abi o não avançar no espaço sem os ção das thçqrias astronômicas,
seus batedores,"sem um cortejo, sem) Pois, sim; Snrs. 0 viajor sideral, o
uma guarda de'liorira. ' '-'-^ /'^estrangeiro"qftte se acha na nossa pre-

Km todas" ás' siifra apparições,1 rezam Bença tem o nome de Halley porque foi-,
os relatorio?8, à sua vinda tem sido sem- j Edmundo Halley celebre astrônomo in-

pre annuüciada por oútiros coinfita^pre-.« glez. nascido em. 1656 e fallecido em
cursores, nomò' se. verifica agora mesmo1 1742 (*) quem lhe reconheceu os mes-

mos aspectos apresentados em epochas
,antei?iòré8, :,è lhe determinou a perio-
dicidadè;' . ityfi-À * '.

«Unoi dia.-em 1705, Halley calculou a
orbita do cometa magnífico, que tinha
brilhado no céu em 1682 com uma cau-A

de-íiHii'dá dá Ènseli Caspianua, tendo á
frente'os seus 'formosos ' 

geudarmes e
p* lafrene.^ros tadjicks, para ir em proeu-
ra dos divertiu éntòs da divertida Paris.'. Aqui já esteve ha era 12 antes de
Christo, é em 66% daüOssa éra; e ati di-
sem os "entendido^ 

que toi elle o guia
Melchior, Gas

que
morreria ás suas mãos; e a heróica e des- j vida, formado-lhes o caracter, da con-

timida senhora, lançando ! mào de um j sistencia do granito,. pelo, qual pauta-
-rifle, fez um disparo contra o sicario,: 1 vam todos ps^eus.'aci;ps'. ...,•>. tòfdà Mesòpòtamià; Onde as miragensA' illnstre« numerosa famiha,dah.ig^.^^^
produzindo- lhe ferimento de que veio :
a morrer no dia seguinte.

suspenso hás alturas do horisonte ocei-^
dental, e, montados los' seus camellos,
seguiram-nó'por aQUôíles invio3; deser»

da qüe^medifr 60o1, e > que, jà havia 23
annos, tinha'ideflapparecido nas profun-
didades dò espaço. ^Aonunciou que de-
pois dé.se ter afastado para mil e tre-
sentes milhões de léguas do Sol, voi-
taria *.. Havia de> visitara Terra no-
vãmente .em 1759»-. Edisto ti u ha tanta
certeza, possuía uín tal orgulbo por e«-
ta prèdicçâo, desejava com tahto fervor
reivindicar para a sua patna glorias ta*
manhas.qué deixou em. drcuméntu es-
cripto o seguinte: «Si a volta do co-:

isissimos e uo meta tiver lugar na:epocha que predis-
íém. Viram-noi semos |)ara 1758, a imparcial posterida-

nada, a seus hlhos, irmãos, sobrinhos, !Q iu^a?qndè devia ^ fealisar o maior
O assassino procedeu cora requinte noras e netos -m expiessão sincera de

nosso pezar.de perversidade, porque agiu como man
datario.Ers negro, natural do Rio Gran
de do Norte, contando cerca de 40 an-
nqs v «3 idade e para o Gurihú viera como
trabalhador de. salina. ,.-

. J)J esposos Teixeiras, victimas do,
mo4*truzo attentado, eram naiores, de
sessenta annos, possuíam alguns ben*, e
eiam. geralmente estimados.* • À- in d i gj tada ma n da n te, A n niiihà, it -
K..â; de João Teixeira, mulher de" rúáus
jiistiúctos, trazia sempre ao eòs uma faca
de ií" nta e ameaçava sem, reservas ás
victimas.- X.Ar. "

W^Çoroj)': se vê : o Ceará se barbàrisa. .
Os at.tentados á vida e á propriedade

?âo constantes, sem, que se dê'repressão
rios crimes e cap tura dos criminosos.

——-¦~-mf--^^k^m^<^-':..'. ;.;-,¦;
.!;;Com. destino a# filo de$M
neiro, onde vão cootinuar os"fâéus estudos preparatórios, se-
guiram hontem os nossos |o
veiis amigos José de Piguei-;"rêdo e Júão, de Figueirêdq, fi i
Ibòs.do nosso, presado araigiP:
sf. Francisco de Paula Pessoa.

r Bôâ. viagem e felicidades

acontecimento dp mundo, um Deus bai
xándoá terra para evangeli^ar o bem, o

j-jiisW, a pa'z, a "união fraternal !dos ho
De Massapê esteve quinta-feira nesta .ci« mens, para sérüeàr,milagres e remir a

dade o nosso respeitável amigo, Sr^ Coronel Humanidade.' ' / *,
Josè'PauUno. :. si ;; [, ; ^'. c. Entendios em Astronomia como eram,

^i^±===ç?ii^^jji .,'...-.;.(só um phenbmèno maravilhoso' como1

ELIXIR DE lüBlIRE' COMPOSTO' Ü bússola por ehtvé o;s destroços daquellas
O abaixrp'assignado, df. em medicina .pela lcidades destruidas, à '/Bábylonia; de Se

Faculdade do Rio. de Janeiro, médico* dá As- jmirámis. Com ! às 'suas1 pontes pensis e
sistet>cia Publica, etc. .'-'X:':'^AA.XX . . r.- j paíaciÒs phantosücos, por entre a bacia

Attesto gueí o Elixir.'de Murúrè^ Cdm« I dc Tig;re V';dò :Euphrates que por ali
posto, preparado vegetal do distineto phar-' serpenteiam1 e casam as suas águas, por
maceutico Caldas, toi por mím empregado' entre os arèiaes da Syriài quentes quen-
mu\tas vezes cora optimos resultados .nasíaf-l tiSsiinòs' como; úmà braza:'à- escaldar os
fecções sypliiliticas^ nas suas.diversas mo-j pés'dós viandáutçbque tinham Um des1

¦• - ----- a ;procura daquelle

Ar

dalidades. . .'..Maranhão, 
17 de Abril dW 19Õ2:"

_.,. Dr. Joaquim'da Cunha BeUoi
, (lf yjc^Presidente do Congresso, do Estado).
tV..Reconheço, a ássig.na.turà supra, ;

Maranhão, 22 üe Setembro do 1905.' ." .'v
O tabellião interirioj*.

,,.., Antônio. Marcelino Romeu,
!}JA;

i"í!!

tino á cumprir,
nòftèJ, onde se1 ià-dar a mais sublime e
^rahdiõiaíreveiaç^ dè Deus,
—rèlle0 naôsm'0; descendo ás terras, como
um Sol fará^Oé* mundos, á cóllimar os
destinos d,a Humanidade., »• «frii

: Como vêem èi>- um;-bom .câmara, ^um
iámigo dedicado, e.si.algum..terror nos
há causâdov a ciilpa- não.é delle, ó tod^
-nossa; attribuamos antes á ignorância,
ás nossas superstições;- :¦

• n>:0'''rendez vlus que vai .entreter com
a Terra ¦ tem .enrácter todo elle amisto-
sôíeeu direi, riesmo instructivo .por
demaisaAj pAa.9HÍí''Aap-%AA ::-!:-:,,iiv m

í Instructivo sob todos ospontosde vis-

(Da Confe"rENciado"J5b.-A. ThÍod^ioo)|»»¦:P<"9U« etn semelhante.oc«aziâo.tó8
• ¦« •' i.p, veremos, tête a:.,tête na sua marcha

IBÜiBil
AsgÊMXmi-i Al i&iíl;J>!

mil desejamos, aos, jovens só
hraienses,ao.s quaes somos grá

,1.::-A ,. ,' ,.j \* '- IvO. VeremOS. IVOe «...hscb (ia sua iiia.iyLi«
tOS pelas gentis despedidas* Snrs..2 E'tempo de dar por, findas estas ^iumphal..0; homem lhe pode observar
Cum QUe ÜOS distinguiram. | generalidades ;i >;: v:.':; aa;;.;í; :,;,;,;; iem, muitos aspectps; determinar» se-

1 
JííkEu jà vos disse muita cousa ^muita s:guirr,lh6,na-vei;t.iginosidade de seu mo-

I vimentov-, çalçulau do -lhe a velocidade11

D. âNNA JOAQUINAR,FROTA
cousa,tinha ainda por.dizer-yos. O^tem
po, poTâm, u»;ge,, e Cfiuvèm , qúe'e'ntr|r
mos já. e já, ua descripção ,do nosso hos-
pede, deste touriste qué está ali envoltoEstauislàu Lueiò C, Fròtã e seus

; fiíhc&AConvidam aos parentes eami'-
,.. .. 

'P0 assistirem ás missa que j sag vigtaS) dentro laudos nosbos. dqminioB,
rradtlarão r%ar na egreja Matriz,! nO dia | a a|>reciar>de lá aspaizagens,interessan-

i V''^l'âo'corrente, ás 6 1/2'horas da1 mà^.»tes de nossa Terraia3 áuas bellezas in
f.hav—Io; anniveisarío do:*5rini^^r^# progressos inaudi-
lec;m<mtü de .sua sempre lembradaesr>ô;-i:J |0"fSp^ commettimentos da ' electriei-
*a^á7e D. Anna Joí)quína Rodrigues]^;, ^irjdà^ra&is o q' vav por stas r -

' 
gióes do, in5nito,no grandioso Jupite^eín
Saturno, com as suas oito luas e muitos
anneis luminosos a lhe determinarem
uma claridade sorprehendente, na bella
Venus, o Lucifer das manhãs, a Vésper
da tarde e ainda mais, Snrs., nesta nos-
sa fiel companheira de todas as noites,
onde ha montanhas, e rios que se des-

que. escapai a ?nossa .concepção.
E tudo1 isto üos pode trazer o X de

y.X.

Frota."Besde 
jâ se cf!nfes^am agradecidos, t*

.Sobral, ò. deAbnl.de 1.910. ,.,

à :í)a' Palma estiveram lion-
tem entre nós e dos distingui-
ram com uma visita os nesses

üede. deste touriste que esta au envouo j ,-. "¦ ,. .,

nas brumas da Sol poente, .qüásrá^os.fproMMà» ó«tr0BÍ,q«« d.gm.respeito,
udkuiumiwuu^^ , «! I com a-nos^ã.vida material pois qixe quem

sabe; sWÜé^ não exerce influencias bene
:ficas-sòbré'-a; vida de nosso planeta como
um theatro de vidairvegetalVsi-nãfti exer-

'ce infiüeiícia calorifica sobre .as;tem.p,e-
raturas-terrestres e até :me5mo„seja
o causadoiJ-deste inverno còpioso ^que.
está fertilisando os nossos campos ?

Snrs. *Nòs' estamos muito adiantados
já." A Sciencia já tem feito prodígios de
toda a sorte, Ou «espraiando o pensa-
mento em pesquizfis reaes. ou isiibindo
os arcanos dos, céus, ou baixando ás pro-

de hão sè recusará de Reconhecer que;
foi um inglez quem o annunciou pela
primeira vez*). a: '

tO tíabio britânico não ignorava que
haveria muito já que ellè teria deixado
este mundo, quando o astro mysterioso
aqui viesse obedecendo á audaciosa in-
ducção do calculo; mas o seu gemo cia»;
ri vidente seguiu, não obstante isso, com:
perfeita* segurança o viajante invizivel,..
e com-a confiança que dá o conheci-,
mento da verdade, prophetisou arroia»
damentò:'jb seu regresso»

«Muitos sábios sorriram de sua teme-
raria audácia: illusttes personagens o
consideraram louco, visionário e até'
mesmo blasphemador. Elle próprio, enr
breve, seguiu 0 destino commum : en-
velheceu é octogenário' desceu á noite
do túmulo»; .i^ . •;, -,...:¦....

«Cantou a cigarra na "herva do cerni-
teii.., as molecúías* couititutivas do teor.1-,
podo-pobre astrônomo regressaram aos
elementos de onde t;ififhainA provindo.
Sepultavam-o 0 silencio e o esqueci-
mento como sepultam' todos os seres e
tèdas as' Cousas^ 'quando uma.noite;:no
horisonte, lá longe, nas vagas profun*
didáMes dos céus se v^u chegar do fundo
do espaço-umâ extian-ha claridade que
insènsiveltnéntecrescòúf'subiu, despreo-
déu^se dd horisonte,' estendeu>se pelo
céu couío uma appariçào divina, e se
oSterifcoU', finalmente, chammejante en-
tre-as conãtellações pasmadas. Era eco*»
meta de Halley que respondia ao seu
appelloftera a* verdade astronômica;; era
a veriade* astronômica! que vinha res-
plandecfâr sobre'o túmulo do seu:, pro-
pheta».'1''1-';-'- 

'--:- > ¦A.,:::-;: ¦ '.¦¦;. ¦si.aííi '
A! periodicidade calculada não r era

constante tle 75 annos, mas uma perip-
dicidade que se interpella entre 28.343
e::^35'2 ^dias;.7^ - í :AaaXi,a,a>^o-;;

-©sabei/i, porque Snrs/ V Av) éS'
^Porque huuma lei que: se verifica

entíe'1 todos os astros como se verifica
também on tre os humanos, .aí»:;?
-Eeáfca fiei se enuncia assim: :;• ?a

Coronel LUÍZ de |ik#|^amlt|%sòg nesta brilhante e meiga
... ü: ¦¦'¦'¦' .: I lua que è um cadáver de astro mantido

ajor Antônio Carneiro n0 (lJéu ppldg attraCçòes da Terra. ¦
da Silva, *E si a historia de um cometa é sem-

«Si o amor é a áttracção entre dois entes. ,
À-attràeçào è o amor entre dois astros»;V •

Si.m^a attracção que é ,0 amor que te-
mos pelo ente querido, quer este'amor
se ldesü('iBré n'iim coração de mãi què
é o Siaisi"v.bèÍÍQ sentimento: de t^dos os
sehtipentòs humanos, quer se apresente
L^úm coração dè esposa que é uma af-
feição pacifica e encantadora a nos em-
bellezar a vida, quer seja elle o de uma
noiva «a nos ungir com a luz enferne-
cida d(.is seus olhos, a nos envolver com
o halos de seus braços e nos acariciar
com o seu mais' -"""" —-'-.^

amigos
ça e

(*) Este comefa appareceu nas seguintes^
eras depois ae Christo: 66—141,>218—295—';' \AL
373—451—Õ30-G98 -784-760,-837-989-1066 j 

—-•--—-
« -1145-1301-1378-1456- 1531 - 1607-1682 \ (*) Este sábio teve
-1759-1835. * * em um duell°-

suave sorriso».

(C nt.)
üm trog-ico—morreu
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Al' s<opê 15 de Março de 1910
Sr R::lactor do cRebate».

Sobral
Amigo e Sr,
Viuius por meio desta communicar

a V. S. que nesta data dissolvemos ami-
gavelineute a sociedade que mantinha-
mos nesta piaça sob a razão de Y

L. \eIson & Irmão
letiraudo se o aocio RaimuDdo Hyber-

.Ai rn Lopes, embolsado de sen capital e
lucro, ficaudo o sócio Luiz Nelsru Lo-
pes reepnnsavel pelo activo e passivo da
extiucta firma, cuja casa ficará sob a sua
i espoDsabilidade excluziva.

Sem outro assumpto somos
De V. S

$m Am.08 Cr.c 0^.°H
L. Nelson & IrmãoK

Massapê, 15 de Março de 1910. i
Sr Redactor do «Rebate» í

Sobral
Amigo e Sr.
Tenho a satisfação de communicar a

V. S. que nesta data fica sob a miuha
responsabilidade individual a casa que >
nesta praça mantinhamos sob a firma de

L. Nelson & Irmã»,
A casa continuará no mesmo local e

com o niesmo ramo de negocio, girando,
porém, a minha excluziva responsabili-
uade. ', í

Espero merecer de V. S. a mesma att
teu ção e consideração que sempre dis-
pensou á extinta firma.

Aqui aguardo suas prosadas ordens
na certesa de que tado tarei para bem
lhe servir.

Sou de V. S.
Am.0, Cr.° Obro.0

v * - , -¦¦ .

(2—*2) Luiz Nelson Lopes

iCONSIDERA 0 III
Aristides Américo de Magalhães, doutorpm medicina e pharmaceutico pela Faculdá»

rift deste Estado, major reiormado, medico de3a. classe, do corpo Sanitário do Exercito,-
etc.

Attesto que tenho empregado na minhacIioi<'a o «Elixir de Nogueira, Sais*, Caroba
« Gúayaco.lodurado,» furmula do pharmaceii'.tico João da Silva Silveira,, obtendo sempre
ns melhores resultados, pelo que considero
um medicamento de prompta efficacia e co-mo um dos melhores depurativos do sangue.
O que affirmo era íé de meu grau.—Dr.Aristides Américo de Magalhães.—Reconhe-
ço n firma supra—Dr. Aristides Américo deMagalhães.—Bahia, 6 de Junho de 1908.—
Em testemunho da verdade.—Affonso Pedrei-
dreira de Cerqueira. *

Vende-se nas boas pharmacias e
drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabrica—Rio Grande do Sul
PE L Oi? AS •

A fasenda Carrapateira, no rio Jato»
bá, termo do Ipú, com casa cercados e
outras bemteitonas,

5 Posses de terra na Barrinha, riacho
<io Engpaüo, Ipú, cora casa cercados.

1 Aüita na Santa Rosa, Ipú.
1 Dita no Jardim; Ipú.
1 Dita na Lagoa Cumprida, Ipú.
I Dita na Pintada, Tamboril.

Dita no Ramalheite, Tamboril.
Ditas nó Diamante, Ipueiras.

1 Dita na Conceição, Maçambira.
1 Pita na Santa Maria, Aracaty Asiuv

Dita no Bartholomeu, riacho dasCacimbas, Sant'Aiina.
.250 Braças de terra nos fundos das

terras do riacho Bom Je&us com*
pradas a Fidellis Rodrigues de
Mendonça, termo do Ipú.
Posses^ de terra no sitio Vars.ea, na
serra da Meruoca, correspondente a
mais da quinta parte do referido
Fítio. ,. " . ...,;,¦ "

1 Sitio no Mulungu, córrego do Gar*
rancho, Serra Grande, perto de
Campo Grande.

x A tratar nesta cidade com Fenelon
Saboia e^olpúcom o coronel Augus-
to de Castro e Silva, (5)

ÍÃsTríÊNÕT 
"*" •'

Vende-se em Massapê uma boa caza
sita á rua S. ürçula, lado da sombra,
com quatro poitas de frente, a sala de
visitas assoalhada,os mais compartimen-
to« ladrilhados com os afamados tijollos
de G-anja, bom muro, e grandes com-
modidades para familia.

A t/acfar c< m
Raymundo Aguiar, em Massapê. (3-8)
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Cunhado CABRAL & CiaMHFortaleza
FEERA6IST1S Üí|s 1 HEfiOCIAMES DE Machinas de costura

»-*»

tflflmni mbIaíJII H9?J3 ilfl M

^^B^^pSSSS^ST^~jZ" 
* .i .. ' _!^_J^i,^^^r^aclãi^^B ^J_m__tf/_(__Mf_f_W

Teem constante deposito de FERRAGENS, LOUCAS E VIDROS
,1 ' 

'' . ¦ #a preços especiaes para vendas em grosso.São oò údicos agentes das machinas de costura JMEJ"!!?^/"
HO»Í*JB3, ATI*EÉI*^1?C>*JFIIA. e

I A'

I

São também os importadores das machinas
«IRACEMA», «VIBRANTE». «GARIHY» e «JANY» te
das com patentes registradas nos tribunaes competentes.

Desejam receber encommendas de firmas abonadas,
sobre as quaes saccarão a 120 dias de data.

NMFortalezaCONRADO CABRAL M |
59RÜAMAJORFÃCUIMD059
ENDEREÇO TELEGRAPHICO:-

INSTITUTO LVIO BARRETO
vi; AU?.: , ,'

'?€i

Estabelecimento de educação e ensino fundado e
dieuó-idò "jresx-o Bachars.

Francisco de Lemos Daarte *-

Rua Pessoa Anta—Palacete dõ Gel. Zeferino

;; MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS , „
Curso Primário—Sob a immediata fiscalisaç^.: Bo Director.—

<É!lSx x. Curso secundário 11| S ,

Hte

Acceita alumnos externos e internos, /
Os internos pagarão ádeantadamerite 50$000 mense^ e gesa-

rão das seguintes vantagens: Terão direito a ensino, caza, wt meza^luz, penna, tinta, papel, roupa lavada, engom-^
• v. mada; etc. Não haverá joiá noacto da matricula,

0$ externos do curso primário pagarão ,! ádeantamente 5$000 mensaes.
Entrarão ás 11 horas da manhã e sahirâo ás 2 da tarde.

Os externos dó curso secundário entrarão ás horas mar-
cadas para as referidas Aulas e pagarão por preparatório

5$000 mensaes*

:^dos os productos do Sr. Bernardo
Caldas encontram-se :—nesta cidade,na
«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gui-
marães, na Rua Senador Paula, e na
«Pharmacia dos Pobres», do pharmaceu-
tico A. Glaudío Rangel, na Rua da Aa-
rora. Ev vamocim, na Pharmacia do Sr.
Joaquim Arthur de Carvalho; e no Ipú,
na «Loja CarathXevs», de Luiz Jacome de
Mello. \ J

Tem a süa famáI na voz do povo!

O corpo docente se compõe do Bacharel Francisco de Lemos
Duarte, Padre Vicente Martins, e educador

Antonio Barreto Ayres,

mjí ií*:v

DO DO CEARA'ESTA (2-8)

t
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PHA RMACÍÂ MAR1NB6"
CHAMADOS AQÜALQUER HORA A
AooQltEii-oe ¦taxrj.TDexsx. ,,:

jpairÈb os por^tjos sex-^ri&bs
-pela» Hlstx"a»<3.á d.© Fervaco
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CERCADO Ar ALUGUEI,

José bò' Amaral tem para alugar nas
proximidades de3to eidade, a 200 rei

I por cabeça, (24. horas) um exceliente cer*?
I C3dó do fkvcom optima pastagem e «gua,
'- ..'/ Sobral, í°.;de Março de WO.
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